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			Para meu marido, Eric.


			Você é meu passado, presente e futuro.


			Minha verdadeira alma gêmea.


			Eu lhe dou meu corpo, minha mente e minha alma.


			Para sempre.
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			CHASE


			Ela se foi, mas eu ainda a sinto. Minha alma anseia por estar com minha outra metade. Se Gillian estivesse morta, eu saberia, pois também deixaria de existir. Não é possível viver com apenas metade da alma. Estou muito cansado, mas não consigo dormir. Não com ela ainda por aí. Já se passaram três dias e só temos algumas pistas. Austin ainda está inconsciente. Ele ­quase não sobreviveu à dose de etorfina injetada em seu pescoço, e ainda não acordou. Cada dia que passa é mais um em que o meu amor está em poder de um louco.


			De tanto que insisti, o hotel fez um isolamento forçado. Todos os hóspedes receberam uma diária grátis pela inconveniência, mas tiveram que responder a perguntas. Um casal deu a pista mais importante. Mais ou menos no horário em que Gillian foi sequestrada, eles estavam atrás do quarto da noiva. Disseram que viram um homem de uniforme empurrando um carrinho da lavanderia. Os funcionários confirmaram que o serviço de lavanderia é muito mais discreto e não usa uniforme cinza. Eles usam o uniforme padrão preto e branco, o mesmo do serviço de quarto. E os funcionários sabiam que o serviço de lavanderia não deveria estar no local do casamento naquela hora sem que minha assistente, Dana, tivesse solicitado.


			O casal só lembrava que o sujeito era um homem branco grande, o que significa que é gordo ou musculoso. Eles não conseguiram se lembrar de nenhuma outra característica, exceto que ele era muito alto, próximo de um metro e noventa. Infelizmente, isso não ajudou muito. Estamos completamente paralisados até Austin acordar. Ele foi a única pessoa que viu o sequestrador cara a cara, mas está inconsciente em uma cama de hospital em Cancún, no México. A cidade onde eu iria me casar com a única mulher que existe para mim. Também o lugar onde minha mãe respirou pela última vez.


			Uma dor profunda me rasga, me torcendo e contorcendo. Pela enésima vez, engulo em seco e aperto convulsivamente o estômago. Não posso perder o controle. Me manter forte é a única coisa que posso dar a Gillian. Não consigo comer nada, e o café é a minha única salvação. Por reflexo, cerro os punhos, olho para Austin sem vê-lo realmente e fecho os olhos. Mais uma vez ela me vem à mente.


			Os cabelos vermelhos caem sobre a pele de porcelana. A toalha está na cintura enquanto ela mergulha um dedo do pé na água quente. Meu olhar acaricia a pele do ombro arredondado, a leve curva da coluna onde suas costas arqueiam e a cintura se afina. As covinhas no fim de suas costas se iluminam e eu salivo, querendo apertar os lábios naquelas partes macias, talvez mordê-la até ela ronronar.


			Com uma mão, ela joga os cachos de fogo em cima do ombro, expondo as costas nuas inteiras para mim. Elas me chamam com um farol. Um halo de luz brilha à sua volta enquanto ela vira levemente a cabeça. Consigo agora ver a forma de cisne do seu pescoço, só que algo não está certo. Meu olhar se desvia e minha atenção muda quando ela derruba a toalha. Sua bunda em formato de coração é sublime. Meu amor vira o rosto de lado, seus olhos estão escuros, ocos, torturados. Não têm mais o verde impressionante da mais perfeita esmeralda.


			Engulo em seco e não consigo me mover em sua direção, mas ainda a observo enquanto alguma coisa vermelha escorre em suas costas macias, como tinta pingando em uma tela. Sua cabeça cai para trás, e um buraco negro rugoso se estica até a parte frontal de seu pescoço. Enquanto eu a observo girar a cabeça completamente, hematomas roxos gigantes marcam toda a superfície do seu rosto. Ele está inchado, duro, manchado com sangue seco, cor de ferrugem. 


			— Não! Gillian! — grito, mas minha voz não sai.


			Seus olhos se fecham, e, quando ela vira completamente, seu corpo pode ser visto em toda a sua terrível glória. Hematomas pretos e azuis cobrem seus seios, suas costelas e a barriga, enquanto o sangue jorra do grande buraco cavernoso na garganta.


			Dou um berro e luto contra meus membros paralisados, tentando desesperadamente chegar até ela, mas não posso me mover.


			Com tudo o que tenho e por pura força de vontade, eu lhe envio amor. Tudo o que tenho para dar, a dor, a tristeza, o sofrimento de não estar com ela. Eu preciso estar com ela.


			Abro os olhos e ela finalmente diz: 


			— Acorde, Chase. 


			O corpo do meu amor cintila e desaparece enquanto uma luz branca atravessa meus olhos e uma mão está no meu peito.


			— Chase! — Dana me chacoalha e eu a empurro com força, me levanto da poltrona com um salto e me afasto até bater na parede, ainda preso nas garras do sonho doentio e perturbador. Três pares de olhos estão cravados em mim. Dana, Jack e Austin.


			— Você estava sonhando. Está tudo bem — Dana sussurra, os olhos cheios de lágrimas.


			Respiro fundo e agarro o braço de Austin.


			— Você consegue falar? — Engulo a bile presa na garganta.


			Ele pisca e lambe os lábios secos. Dana corre para buscar um copo com um canudo. Austin o leva aos lábios e suga a água. Mal posso respirar enquanto o observo tomar um, dois, três goles antes de olhar para mim ­novamente.


			Seus olhos se enchem de lágrimas.


			— Ele pegou a Gillian — ele diz, com a voz rouca.


			Fecho os olhos e inspiro lentamente, contendo o desejo de chacoalhá-lo, gritar ou socar todas as superfícies em um raio de um quilômetro. Em vez disso, assinto.


			— Eu já vi aquele cara antes.


			Jack se aproxima do outro lado da cama.


			— Onde?


			Austin engole em seco e sua voz sai dolorosa. 


			— Fotos. Você tem. — Ele inspira de novo, range os dentes e depois fecha os olhos. — Ela conhece o cara.


			Jack tira o celular do bolso.


			— As fotos que eu te mostrei? — pergunta, com a voz tensa, mas controlada.


			Austin balança a cabeça.


			— Na cobertura. As coisas dela que trouxemos. — O tom se transforma em um desenrolar arrastado de palavras. Dana lhe traz mais água e ele toma alguns goles. Depois a afasta, claramente frustrado, e tenta se sentar. — Tenho que ir lá. Ele está nas fotos, nas coisas dela. Loiro, olhos azuis. Um cara grande. Enorme.


			Eu o empurro contra a cama de hospital com ambas as mãos enquanto Jack agarra seu pulso, antes que ele arranque os medicamentos vitais que estão sendo injetados em suas veias. O médico disse que, quando acordasse, Austin ficaria no hospital por um tempo e que a medicação está ajudando a estabilizar seus sinais vitais.


			Alarmes disparam no quarto, vindos dos diversos aparelhos.


			— Eu tenho que encontrá-la! — ele ruge. — Foi minha culpa. Ele vai machucá-la! — Os olhos de Austin parecem selvagens, completamente ­negros, um homem prestes a perder o controle.


			Várias pessoas entram correndo, uma delas segurando uma seringa.


			— Todos para fora!


			— Não, não! Ele sabe quem levou a Gillian! Precisamos dele acordado! — Empurro os médicos e as enfermeiras, tentando me aproximar de Austin. Consigo chegar à sua cama enquanto vários braços tentam me deter.


			Austin segura meu braço.


			— Cicatriz. Ele tem uma cicatriz na mão, tipo uma queimadura — diz, ofegante, um instante antes de os médicos enfiarem uma agulha em seu cateter.


			Caio de joelhos. As lágrimas finalmente chegam e escorrem em meu ­rosto. Puxo o cabelo com as duas mãos.


			 Braços pesados me levantam e me arrastam para fora do quarto, em seguida me jogam contra a parede.


			— Chase, se controle! Nós temos uma pista agora! — Jack me segura contra a parede branca do corredor do hospital em frente ao quarto de Austin. Seus olhos estão concentrados, sua boca cerrada. — Temos que ir atrás ­disso, ligar para as meninas. Ver se elas conhecem esse cara.


			Uma calma instantânea se derrete em meu corpo como se saísse de uma banheira quente. Tiro o celular do bolso e ligo para Maria.


			— Chase? — Sua voz é tensa ao atender. Elas estão todas loucas de preo­cupação, à espera de qualquer informação sobre Gillian.


			— Maria, a Gillian conhece um homem loiro, de olhos azuis, grande? — Ela engole em seco e eu seguro o telefone com força na orelha. — Com uma cicatriz na mão, tipo uma queimadura.


			— Dios mio. Pode ser o Danny.


			Mordo o lábio com tanta força que sinto gosto de sangue enquanto uma sensação de formigamento desce pela minha coluna. O aviso de que estamos perto. 


			— Danny de quê?


			Ouço ruídos na linha.


			— Danny Mc... humm... Mc alguma coisa. Bree, Kat? Qual é o sobrenome do Danny?


			Ao mesmo tempo em que Maria diz “McBride”, Jack, que já está ­pegando seu celular, faz o mesmo.


			— Daniel McBride. Todos para lá agora! O trabalho dele, a casa, a academia! Agora! — ele ruge ao telefone. — Quero tudo o que vocês tiverem sobre ele. Quero saber quem são os pais dele, os amigos de infância, que ­porra ele comeu no café hoje de manhã! Agora! Todos os homens nisso.


			Pela primeira vez, consigo respirar. Temos uma pista. Uma pista sólida. Ela está mais perto. Tem que estar. Sinto sua presença agora, mais do que ­antes.


			— Daniel McBride — diz Dana, com a voz rouca, o rosto pálido. Ela se apoia na parede enquanto lágrimas correm pelo seu rosto. — Não. Não pode ser! — sussurra.


			— Eu ligo daqui a pouco — digo ao telefone e o jogo no bolso, dando alguns passos em direção a Dana e tocando seu rosto. — Você o conhece?


			Seus olhos piscam e seu rosto se contorce em uma expressão de dor.


			— Ele é... meu namorado.


			GILLIAN


			Três dias. Faz três dias que ele me prendeu neste quarto sem luz, sem calor e sem saída. Uma caixa de concreto sem janelas e terrivelmente gelada. O frio intenso me faz pensar que deve ser subterrâneo, possivelmente um porão. Ele me mantém em um estado semiconsciente desde que me pegou. Tudo o que sei com certeza é que viajamos de carro por muito tempo antes de eu acordar aqui. Ele admitiu na noite passada que estamos de volta aos Estados Unidos. Até riu quando contou que me fez de noiva adormecida no carro quando cruzamos a fronteira. Fez mais sentido, assim, o fato de ele estar de smoking quando acordei na primeira noite. Naquele momento isso não me ocorreu, eu estava completamente dopada. Então Danny disse que vai usar aquele smoking para o nosso casamento quando for a hora certa. Ele até contou que Austin provavelmente está morto por causa da dose cavalar de tranquilizante que recebeu, e que a mãe de Chase com certeza morreu. Disso eu me lembro. Vejo a cena inúmeras vezes, como um filme em minha mente. Danny até se desculpou pelo entusiasmo ao deixar aquele presente para ­Chase encontrar no momento em que descobrisse que a noiva estava desaparecida.


			A maçaneta se mexe e em seguida a porta se abre. Eu me encolho no canto, onde um colchão está jogado no chão. Ele passou de cordas para ­correntes e um sistema de polias. Agora posso andar até o penico que ele deixou no canto para eu usar como privada.


			— Já são três dias, princesa. Está pronta para ser boazinha? — Danny abre um sorriso largo, os cantos do lábio se curvando de modo sádico. Seu cabelo loiro está cortado rente ao couro cabeludo; as mechas longas que ele tinha ontem se foram. Talvez seja uma tentativa de disfarçar a aparência caso Chase e seus homens descubram quem me sequestrou. Meu Deus, espero que eles já tenham descoberto.


			Em vez de responder, fico quieta. No primeiro dia eu falei. Desde então estou em silêncio, sem saber o que fazer. Meu estômago ronca ­violentamente. Não comi nada nos últimos três dias.


			— Dá para ouvir que você está com fome. — Ele coloca uma bandeja com um sanduíche, uma maçã e o que parece um copo de leite na mesa solitária ao lado do colchão. — Se você comer, eu vou te recompensar. Vou te dar um cobertor. O que acha? — oferece.


			Estremeço. Meu vestido de noiva revelador é a única coisa que estou vestindo. Sem sapatos, sem sutiã, somente uma combinação de renda e o ­vestido. As costas nuas são adoráveis, e a cobertura transparente nas mangas é linda, mas não foram feitas para aquecer. Levo um momento para perceber que vou precisar de comida se quiser sobreviver até Chase me encontrar, e estou morrendo de frio. Meus dentes estão batendo sem parar desde que Danny me jogou nada gentilmente neste quarto de concreto. Ele aponta para a ­comida, vou até ela e me sento no colchão. As correntes rangem e batem enquanto me movimento como uma idosa. Meus membros e juntas não têm mais a mesma mobilidade.


			Danny espera, apoiado na parede oposta. Ele observa enquanto levanto a maçã e dou uma mordida, pensando que deve ser o item menos provável de conter mais drogas. O tempo todo em que estive aqui, me senti letárgica, o estômago doendo e a cabeça zonza. Ou estou resfriada, ou algum filho da puta louco está me drogando. Tenho total certeza de que se trata da ­última alternativa.


			— Boa menina — ele diz, condescendente. — Agora, vamos direto ao assunto. Eu vou te manter aqui até acreditar que você pensou nos seus erros, esqueceu aquele ricaço imbecil e está pronta para admitir que nós fomos feitos um para o outro.


			A maçã começa a torcer e girar como ácido em meu estômago, pronta para jorrar da minha garganta em uma explosão de vômito.


			— Isso não vai acontecer e você não pode me manter presa para sempre, Danny. Isso é loucura. V-v-você matou uma mulher! — Finalmente ­permito que o medo saia, rasgando meus pulmões.


			Ele passa a mão no cabelo loiro curto. Na época em que namorávamos, eu adorava suas madeixas loiras e longas. Eram tão macias e brilhantes, especialmente para um homem. Muitas mulheres matariam por um cabelo daqueles. Agora, porém, só desejo correr os dedos pelos fios escuros e grossos de Chase. Meu Deus, ele deve estar tão preocupado. A dor e a necessidade de estar com ele são devastadoras. Seguro um soluço, sem querer mostrar a Danny como estou amedrontada.


			Ele aperta os lábios. 


			— Matar a sra. Davis não foi nada. Estou ficando realmente bom nisso, embora recentemente eu tenha descoberto que a sua amiga imbecil está viva. Tenho que te dizer, princesa: aquele foi um truque traiçoeiro. Colocar uma impostora no lugar dela. A garota era um clone da Bree. Bem — ele ri —, agora ela está morta. — Ele dá de ombros, sem qualquer remorso ou ­respeito pela vida humana.


			— Quem é você? — sussurro.


			Com dois passos, ele está diante de mim, a mão na minha garganta, apertando forte, cortando o fluxo de ar. 


			— Sou o pior pesadelo que você já teve, se não acordar logo pra vida e começar a fazer o que eu digo, porra! — ele grita no meu rosto, gotas de saliva caindo nas minhas bochechas.


			Encolhendo-me, tento distanciar o rosto do dele. Ele agarra meu pescoço, puxa para a frente e bate minha cabeça no concreto com força. Luzes piscam em meus olhos e eu despenco, deslizando pela parede até o colchão. Ele senta em cima de mim, os joelhos apertando meus bíceps, mantendo meus braços imóveis.


			— Viu? Eu posso fazer o que quiser com você. Por quê? — Ele desliza um dedo entre meus seios e os segura rudemente. — Porque. Você. É. Minha. Entendeu agora? — Agarra a parte de cima do meu vestido de noiva e rasga o tecido até meus seios estarem expostos. — Você sempre teve peitos fantásticos. — Então se inclina e beija meu pescoço, depois desce entre meus seios. Lágrimas caem pelas laterais do meu rosto, molhando o colchão. Paro de lutar e olho para o teto, onde imagino o rosto de Chase, seus olhos azuis profundos.


			Antes de eu entender o que está acontecendo, sou levantada e recebo um tapa forte no rosto. O corte no meu lábio de quando ele me deu um soco no quarto da noiva abre novamente, e o gosto metálico de sangue preenche minha boca. 


			— Que merda você está fazendo? Você acha que pode fechar os olhos e pensar em outra pessoa enquanto eu amo você? — Danny me esbofeteia de novo. Dessa vez, meu olho esquerdo começa a latejar com o golpe. — Sua vagabunda idiota! Você sussurrou o nome dele!


			Danny fica de pé e anda de um lado para o outro, falando sozinho e puxando o cabelo. O espaço é pequeno, deve ter três por três metros, então ele não vai longe. Levanto a mão e tateio em torno do meu olho para ver se ­tenho mais um ferimento. Não. Danny só fez piorar os hematomas que já estavam lá. Lambo o lábio e coloco o dedo no corte, esperando estancar o sangue, enquanto, com o outro braço, seguro o tecido da frente do vestido. Pelo menos ele não tirou minha roupa. Temo que, se ele fizer isso, vai ser o fim. Ele vai me estuprar. 


			Finalmente, após alguns minutos com Danny remoendo o que ­aconteceu e eu encolhida no canto, ele para e vira para mim.


			— Você vai aprender. Você vai esquecer aquele cara. — Aponta para mim e eu balanço a cabeça. Movimento errado. Ele ruge e corre até mim, agarra minha cabeça e a bate nos blocos de concreto repetidamente, até o mundo ficar escuro.


			DANIEL


			Por que, por que, por que ela não pode simplesmente me escutar, porra? Meu Deus, o filho da puta fez uma lavagem cerebral nela. Que merda aconteceu com a minha princesa perfeita? Bato a porta de sua cela, coloco a trava e tranco, jogando a chave no bolso. Em seguida, subo metade dos degraus de concreto íngremes e sento no chão frio. 


			— Merda!


			Ok. Pense, Danny, pense. Eu a quis desde que ela me deixou, há mais de um ano. Desde então, passei bastante tempo pensando em como as coisas seriam diferentes quando eu a tivesse de volta. Ela quer ser comida feito uma vagabunda. Eu vou fazer isso por ela, e logo. Eu já comi a mulherada de todos os jeitos imagináveis, mas não a minha Gillian. Minha princesa perfeita. Ela merecia algo melhor. Até o dia em que ela se virou, nua, e apresentou aquela bunda perfeita enquanto ficava de quatro. Aconteceu alguma coisa dentro de mim, e a fúria que eu vinha contendo aflorou. Me fez lembrar de todas as vadias que eu já tinha pegado. As devassas prontas para aceitar qualquer pau sem ver o rosto do cara que as está fodendo.


			A minha Gillian, não. Eu nunca quis desonrá-la como aquelas putas. Ela era diferente, perfeita e fragilizada quando nos encontramos. Finalmente consegui que ela me contasse o que aquele canalha fez com ela. E passei a maior parte daquele ano fazendo-a minha. Tratando-a como a rainha que eu queria que ela fosse. Vê-la naquele quarto, com o vestido de noiva, trouxe à tona todo tipo de ideia. Minha princesa com seu vestido de noiva branco, ­pronta para se casar comigo.


			Bom, se ela acha que vai sair daqui e voltar para ele, está muito enganada. Eu vou quebrá-la — de novo. Não importa quanto tempo leve. Ela foi quebrada antes pelo Justin. Eu só vou arrancar algumas páginas de anotações do seu livro de pancadas. No fim, ela vai ceder. Não há outra opção, pois, se eu não puder tê-la, ninguém a terá.


			De pé, penso que é hora de pegar gaze e outras merdas do tipo para tratar a cabeça e os lábios dela. Vadia burra. Se ela começasse a me ouvir, eu não teria que socá-la para enfiar um pouco de sensatez na sua cabeça. Chegando ao topo da escada, viro a tranca da porta de madeira podre e a abro para o céu azul da Califórnia. As árvores em torno da propriedade são densas. Meus pais não gostavam de ter muitos vizinhos. Provavelmente porque me batiam o tempo todo, e pessoas normais não aceitam que os pais espanquem seus ­filhos.


			No limite da propriedade, porém, no fundo do quintal da minha infância, encontrei o esconderijo perfeito. Meus pais idiotas nem sabiam que ele existia. A casa foi construída há pelo menos cem anos, e com ela um velho abrigo antibombas. Um quarto construído no subsolo que provavelmente resistiria a um ataque nuclear. Essas coisas não são comuns na Califórnia, mas fico feliz que o construtor da propriedade tenha pensado nisso. Com o ­passar dos anos, virou um esconderijo genial. Há um armário junto à escada onde guardo minhas armas, explosivos adicionais, um cofre com meus ­documentos — basicamente, tudo o que é importante para mim.


			A casa original se foi, é claro, desde que a queimei quando tinha catorze anos com o corpo dos meus pais lá dentro, mas no lugar coloquei um trailer que comprei barato. Não parece grande coisa, mas é o suficiente. Paguei para ligá-lo à tubulação de água, mas uso um gerador para todas as outras coisas. Embora minha velha casa não esteja mais aqui, posso me deitar à noite e ainda ouvir os fantasmas de quando matei meus pais biológicos. Temos que sair daqui logo. Quando eu conseguir fazer Gillian enxergar as coisas com clareza, vamos nos mudar para algum lugar bonito. Guardei a maior parte do dinheiro que recebi do seguro de vida dos meus pais quando fiz dezoito anos e todo o dinheiro que ganhei para servir meu país. Quando não tem casa, você não tem contas, então eu embolsei tudo. Mesmo agora, trabalhando como contador em San Francisco, eu ganho bem, mas vivo modestamente. Tudo para chegar a este momento — quando eu encontrasse a garota perfeita. Eu sabia, quando namorávamos, que ela era minha cara-metade. Mesmo que ela nunca tenha dito que me amava, eu sabia que era por causa de Justin e do que ele fizera com ela. Vai demorar, mas eu tenho ­muito tempo — o resto da vida — para fazê-la enxergar como vai ser bom ­ficarmos juntos.


			Ainda assim, algo me fez voltar para este buraco, e fico feliz por ter voltado. Ninguém pode ouvir minha garota gritar, e ninguém vai encontrá-la enquanto trabalho para fazê-la minha novamente. Ela está deitada no quarto, ainda com seu vestido pomposo de noiva. Fico excitado ao ver a sujeira, a imundície e o sangue por todo o tecido.


			O vestido manchado me faz lembrar que eu provavelmente devia trazer algumas roupas para ela. É claro que a ideia leva meus pensamentos a tirar seu vestido. Segurar seus seios fartos e beijar sua pele deixou o meu pau dolo­rosamente duro agora há pouco. Eu tenho que estar dentro da minha ­mulher logo. É questão de tempo. Sentir seu perfume de baunilha e cereja, o gosto salgado da sua pele... É como voltar para casa. E agora estou em casa, no lugar onde cresci.


			Em breve ela vai sentir o mesmo amor e afeição. Vou cuidar para que isso aconteça. Por enquanto, preciso pegar algumas coisas para limpá-la. Não vou foder uma boceta suja. Vou providenciar lenços umedecidos até poder confiar nela para vir ao trailer e tomar um banho decente. Sim, eu vou cuidar da minha garota. Lentamente, vou tirar cada centímetro de roupa e ­limpá-la. Deixá-la pronta para mim. Então, quando eu terminar de acariciar sua pele do jeito que lembro que ela gosta, ela vai implorar para ser comida. Não há como ela não se lembrar de como nós éramos. Como era bom estar comigo enterrado dentro dela. Essa é a única hora para mim em que tudo ­desaparece. Os gritos na minha cabeça, os demônios sobre meus ombros me mandando fazer coisas, machucar pessoas, pegá-la de volta. Tudo isso desaparece.


			Eu só preciso fazer amor com a minha princesa e todo o mal, a fúria, a raiva vão desaparecer. Desde que eu a tenha, posso ser o que realmente sou. É por isso que preciso tê-la de volta. A calmaria antes da tempestade. Gillian sempre foi isso para mim, desde o dia em que nos conhecemos na academia. Havia alguma coisa diferente nela, algo especial. Ver aquela menininha despedaçada por dentro... acho que aquilo se conectou com o menino despedaçado dentro de mim. Quando estávamos juntos, tudo parecia certo. Minha mente se acalmava. Eu podia dormir, trabalhar, tomar banho e não lembrar. Não pensar no que meus pais me fizeram passar, como todos ignoraram os sinais, os hematomas, a dor que devem ter visto por trás dos meus olhos. Então, depois que os matei, seus corpos desapareceram, assim como os punhos, mas nunca suas vozes. Eu sempre as ouço. Me xingando, gritando comigo, me humilhando, dizendo que sou feio, um mau filho, uma pessoa horrível.


			Toda essa merda desaparecia quando eu estava com a minha garota. Era por isso que eu precisava dela. Ela era minha salvação e, quando eu ­possuí-la, vai lembrar que eu era dela. Que fui eu que consegui uma ordem de ­restrição contra Justin e o mantive longe dela por tanto tempo. Até o merda tocá-la de novo. Então, é claro, não foi nada difícil invadir a casa dos pais dele enquanto ele estava cumprindo prisão domiciliar e estrangulá-lo sem ­nenhuma resistência enquanto dormia. Aí eu simplesmente arrumei tudo para parecer suicídio. Muito fácil, porque eu o estrangulei com seu próprio cinto. As únicas impressões digitais eram de Justin. Foi mole enganchar dois cintos, ­passar um deles sobre a viga que atravessava o teto e o outro em volta do seu pesco­ço. Então coloquei seu corpo sem vida no cinto, medi a distância da ­cadeira para ter certeza de que tinha feito tudo na medida certa e chutei ­suavemente a cadeira. Saí do quarto com o corpo dele ainda balançando. Até tirei uma foto com meu celular para compartilhá-la com Gillian. Eu queria dar de presente a ela. Talvez quando estivermos na nossa vida tranquila em uma praia distante, muito distante.
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			CHASE


			Sonho com ela de novo. Só que dessa vez ela está viva, gloriosa em sua beleza. O cabelo avermelhado macio como seda desliza por entre meus dedos e se espalha em uma explosão de cor pelos lençóis brancos. “Baby”, balbucio, e então abro os olhos, assustado. O perfume de baunilha preenche o ar, e olho em volta, em pânico, procurando por ela. A comissária de bordo oferece uma bebida a Jack e passa por mim. A baunilha adere ao ar em torno dela. Gillian tem cheiro de baunilha. O perfume está nela como uma segunda pele. Só que dessa vez não é ela. Mais um sonho. Sempre um maldi­to sonho. Ou ela está sendo torturada e seu corpo está cheio de feridas ­abertas, ou ela está adorável e eu estou sendo torturado com a dádiva da sua imagem. Prefiro desse jeito. Prefiro vê-la perfeita e inteira a machucada e morrendo.


			Jack alertou o dr. Madison sobre o que aconteceu com Gillian e ­solicitou a prescrição de um remédio para dormir. Ele me conhece bem. Ainda assim, o único momento em que consigo engolir aquelas duas pilulazinhas é quando me sento em um dos meus aviões. Estamos indo para casa. Parece a coisa certa a fazer. San Francisco é onde precisamos estar. Pode não ser o lugar aonde Daniel McBride levou Gillian, mas é o local ideal para juntar todas as forças. O FBI está envolvido agora, pois o sequestro atravessa fronteiras de estado e internacionais. Thomas Redding, o namorado de Maria, ainda é um dos líderes no caso, embora tenha sido necessário muita influência com ­caras importantes em Washington para a manobra. Que seja. Eu faço uma doação para qualquer campanha que aqueles parasitas queiram para ter minha noiva de volta.


			Merda. Minha noiva. Ela deveria ser minha esposa agora. Sra. Gillian ­Davis. Quatro dias atrás, nós íamos nos casar, até aquele filho da puta a levar e cortar a garganta da minha mãe. O nó nas minhas entranhas aperta dolorosamente e eu me inclino, segurando o estômago.


			— Você está bem? — Jack pergunta, o tom exprimindo preocupação enquanto ele segura meu ombro.


			Afasto seu braço.


			— Sim. O que você descobriu? Alguma coisa?


			— Chase, foram só algumas horas. Estamos prestes a aterrissar em San Francisco. Vou saber mais quando estivermos em terra.


			Ele vai saber mais. Essas palavras não fazem passar a angústia constante que permeia cada célula do meu corpo. Onde ela está? Isso gira repetidamente no meu cérebro exausto. Ela não está morta. Aquele filho da puta sádico a escondeu em algum lugar, e estou decidido a encontrá-la inteira, viva.


			Saímos do avião e um carro nos espera na pista.


			— Me leve para o quartel-general do FBI — ordeno a Jack.


			Seu maxilar fica tenso.


			— Senhor, nós vamos encontrar o detetive Redding e o agente Brennen em um lugar seguro aqui perto. Caso tenhamos que decolar novamente, imaginei que você fosse preferir estar por perto — ele responde.


			— Sim, obrigado, Jack. Bem pensado. — Mais uma vez, graças a Deus alguém está pensando direito. Minha mente é uma massa confusa de emoções. Algo que só notei recentemente. Gillian trouxe à tona novas facetas em mim, e a emocional é a mais desconfortável. Antes dela, eu não me preocupava com o que as pessoas pensavam, como eu gastava o meu dinheiro, o que a mídia dizia, e com certeza não dava a mínima para fazer amizades. A influência dela me mostrou quanto minha vida era superficial e vazia até Gillian preenchê-la com luz e amor. Ela me faz querer ser o tipo de homem de quem ela pode se sentir orgulhosa.


			Neste momento, entretanto, estou prestes a me tornar o homem de negócios impiedoso, o bilionário exigente e controlador que não tem o mínimo escrúpulo ao jogar com o dinheiro para conseguir o que quer. Desde que o resultado seja Gillian de volta aos meus braços e à minha cama, fazendo minha vida completa, vou queimar todas as pontes, acabar com qualquer um que atrapalhe a investigação e usar quanto dinheiro e influência forem necessários. Meu olho está no prêmio, que é uma ruiva cheia de curvas a quem meu corpo, mente e alma pertencem.


			Jack nos leva a um hotel próximo do aeroporto. No momento em que entramos, o gerente nos acompanha direto para o elevador.


			— Sr. Davis, obrigado por visitar o nosso estabelecimento. Quando o seu representante nos ligou hoje, cuidamos para que tudo estivesse em ordem, como especificado. — Franzo a testa, sem saber nada sobre especificações. Os olhos do homem passam por Jack e depois voltam para mim. — Hum, os computadores, as conexões seguras de internet e o acesso liberado vinte e quatro horas para o detetive Thomas Redding e o agente Brennen à suíte da cobertura.


			Anuo e olho para o painel luminoso. Quando chegamos ao andar trinta e cinco, o elevador para. As portas se abrem para um pequeno corredor. À esquerda há portas duplas; à direita, outras. 


			— Reservamos os dois quartos, como solicitado. Vocês não serão incomodados. Aqui estão os seus cartões, senhor. — Ele me entrega ambos ­depois de abrir uma das portas.


			O quarto é grande e tem uma vista espetacular. Mas eu não me dou o trabalho de olhar para fora. Gillian pode ver o que há fora da cela onde está? Ela está trancada em uma torre acima das nuvens, ou em uma masmorra imunda sem luz? Arrepios descem por minha coluna enquanto jogo o paletó na poltrona e vou para o bar, onde coloco dois dedos de uísque em um copo, viro em um gole só e imediatamente sirvo outra dose em um segundo copo. Olho para Jack e faço um gesto em direção à bebida. Ele vem até mim, pega o uísque e toma de uma vez. Inspira fundo e me devolve o copo.


			— Mais um? — pergunto, sabendo que vou precisar de muitas doses para passar a noite. Jack balança a cabeça. Para ser honesto, fiquei surpreso que ele tenha aceitado o primeiro. Ele normalmente não bebe quando está traba­lhando, mas, no momento, está preso comigo até ela ser encontrada. Conheço Jack muito bem, e ele não vai sair do meu lado até Gillian estar a salvo. Ele é meu segurança e motorista, mas eu conheço o homem desde que era criança.


			Três batidas na porta e Jack deixa a sala. Instantes depois, Thomas, ­Maria e o indivíduo que imagino ser o agente Brennen entram. O agente é um tipo comum, vestindo um terno cinza-amarronzado que parece pendurado em seu corpo, em vez de se ajustar a ele. O bigode branco e a barba que cobre metade do rosto o fazem parecer mais com o coronel Sanders do que com um agente federal sério, com anos de experiência militar. Fecho os olhos e rezo para que ele tenha a mente de um guerreiro samurai escondida por trás da cara de vovô.


			Maria passa apressada pelos dois homens e me abraça. Eu permito, mas não consigo retribuir. Me sinto morto por dentro. Não há nenhuma mulher que eu confortaria agora além da minha.


			Ela se afasta e seu olhar azul-gelo paira sobre o meu.


			— Ela está viva — diz, tão baixo que apenas eu posso ouvir.


			— Eu sei.


			Ela anui e respira fundo. Jack franze a testa para a espoleta ­ítalo-espanhola. 


			— Por que ela está aqui?


			Ele faz exatamente a pergunta que estou me fazendo.


			Maria vira, joga o quadril para o lado e coloca a mão na cintura. Seu cabelo preto voa ao redor como se sofresse uma descarga elétrica.


			— Aquele ali é o meu namorado. — Ela aponta para Thomas. — E ele — aponta para mim — é o noivo da minha melhor amiga, que está desaparecida. Eu tenho todo o direito de estar aqui. Você tem sorte que eu ­consegui escapar sem as outras duas saberem. Agora cállate. Nós temos notícias. — Ela se senta, se inclina para a frente e junta as mãos. — Vá em frente, Tommy.


			Thomas expira longamente.


			— Chase Davis, este é o agente David Brennen.


			Cumprimento o homem e percebo que ele tem um aperto de mão ­firme. Homem forte, mente forte... assim espero.


			— Sentem-se. Vamos repassar as informações. — Nós quatro nos sentamos nos dois sofás, um de frente para o outro, com uma mesa entre eles. Jack fica de pé atrás do sofá, mas à vista, um hábito que ele adquiriu no exército. Diz que gosta de ser capaz de se mover a qualquer momento. O homem viu diversos ataques surpresa quando serviu no Iraque durante a Operação Tempestade no Deserto, então não o questiono.


			— Com as informações que você nos passou hoje de manhã, conseguimos descobrir que Daniel McBride é, na verdade, Daniel Humphrey. — O agente Brennen fala alto, com clareza e precisão. Tudo o que seu ­guarda-roupa e seus atributos físicos contradizem. — Ele foi adotado na adolescência, depois que os pais morreram em um incêndio na casa deles.


			— E ele escapou? — pergunto. O modo como ele falou dá a impressão de que há algo mais a ser contado.


			Ele faz um sinal afirmativo com a cabeça.


			— Sim, o único sobrevivente. Na época, a polícia local considerou um acidente. O fogão a lenha foi deixado aberto, uma faísca se soltou, pegou no tapete e por aí foi. O menino, Daniel Humphrey, o suspeito Daniel ­McBride, escapou por pouco pulando a janela do quarto. É assim que ele afirma ter conseguido a queimadura na mão. Nos depoimentos, ele repetiu várias vezes que agarrou a maçaneta da porta do quarto e queimou a mão. Mas olhe esta foto. — Ele mostra a imagem de uma mão pálida e suja. — Olhe a queimadura.


			Eu me concentro na mão. A mesma que cortou a garganta da minha mãe e raptou Gillian.


			— A queimadura é em cima.


			O agente Brennen abre um sorriso largo, como se houvesse ganhado na loteria.


			— Exatamente. Se ele tivesse segurado a maçaneta, a queimadura teria sido apenas na palma. Mas a marca cobre predominantemente o dorso da mão, como se ele estivesse segurando alguma coisa muito quente que ­tivesse queimado a mão toda.


			— O que você está dizendo? — Não estou no humor para charadas. — Vá direto ao ponto, agente Brennen. A minha futura esposa está nas mãos desse homem enquanto conversamos.


			— Eu acho que ele conseguiu a cicatriz quando colocou fogo na casa e o que ele estava segurando, uma tocha ou algo assim, queimou a mão dele no ­processo.


			— Você acha que ele matou os pais? — Maria diz, engasgando, os olhos arregalados.


			O agente Brennen assente.


			— Sim. Eu acho que ele matou os dois, da mesma forma que matou aquela pobre garota no estúdio de ioga, a sua mãe e tentou matar o sr. Parks. Esse homem é habilidoso, extremamente inteligente e muito paciente. Segundo o nosso especialista em psicologia criminal, é provável que ele tenha algum tipo de obsessão pela Gillian. — Praguejo em voz baixa. — Não, sr. Davis, isso pode ser bom para ela. O fato de ele acreditar que ela pertence a ele significa que se apegou profundamente a ela e provavelmente acha que a ama. As chances estão a favor dela, pois ele não vai matá-la de imediato por ­causa disso.


			— Então você acha que ela está segura por enquanto.


			Seus olhos castanhos se estreitam.


			— Não, não acho. A não ser que ela corresponda a essa obsessão ou amor, ele vai machucá-la. Ele vai tentar quebrar a conexão dela com você e com o mundo exterior, para que todos os caminhos levem a ele.


			Fecho os olhos, respiro fundo, fico de pé e começo a andar de um lado para o outro.


			— Quais são os nossos próximos passos? — A energia à minha volta parece carregada. É a mesma sensação que tenho quando estou prestes a adquirir uma empresa em falência. A caçada começou. Nós vamos encontrá-la.


			Thomas mexe em um dos laptops que Jack tinha posto na mesa de ­centro.


			— Bem, já checamos o apartamento dele. — Olho em seus olhos. — Ele não estava lá. Não havia muita coisa, embora tenhamos encontrado todo o material usado para a explosão na academia. — Faço um gesto com a mão para que ele acelere. — Ele deixou o trabalho há mais de uma semana e eles não o viram mais. O chefe informou que ele tirou licença de um mês. Destino... — Ele fecha o punho. — México.


			É claro. Meu maldito casamento. 


			— Bem, nós já sabíamos disso. O que nós não sabíamos? — Meu tom é duro, incansável.


			— O lugar onde ele foi criado. Ele ainda é proprietário do terreno. Segundo o Google Earth, não há casas na propriedade. Parece abandonada.


			— Onde é?


			— San Diego.


			Eu me viro para Jack, mas ele já está se mexendo. Calmamente, caminho até meu paletó e o coloco.


			— O que você está fazendo? — Thomas pergunta.


			Eu o encaro como se ele fosse ignorante e insignificante. Nesse momento eu me odeio, mas me apego a essa versão de mim. Aquela que não chora por causa da noiva sequestrada ou da mãe assassinada. O homem que faz o que for necessário para conseguir o que precisa e quer.


			Jack grita no celular enquanto todos se movem para nos seguir para fora da suíte. 


			— Quero o avião abastecido e planos de voo para uma rota sem paradas até o Aeroporto Internacional de San Diego. Dois carros esperando na ­pista. Estaremos no hangar em quinze minutos.


			— Vamos com você — diz Thomas, a raiva fazendo sua voz parecer porosa.


			— Eu esperava que sim.


			— É um terreno vazio. Podemos não encontrar nada. Vamos para lá logo de manhã.


			Sei que ele quer que eu veja que está fazendo todos os esforços, e eu reconheço isso. Porém agora não é hora para tapinhas nas costas. É hora de ação, e só a vontade incansável vai encontrar a tempo o que eles estão ­procurando.


			— A Gillian pode estar morta amanhã cedo.


			GILLIAN


			— Chase! Chase, sou eu! — grito. O vento carrega minha voz até o homem parado em um penhasco sobre o horizonte. Ele veste um smoking preto elegante, os cabelos escuros voando na brisa enquanto as ondas batem contra as pedras. — Chase! — chamo novamente, mas ele não me ouve. A areia é grossa e lamacenta enquanto corro descalça, arrastando os pés a cada passo. Meu vestido de noiva arrasta areia, pedras e conchas, me fazendo ir mais devagar. Puxo o vestido e pedaços caem das costas. Faixas de cetim são levadas pelo vento e flutuam em uma nuvem, girando magicamente.


			Eu acelero, mas ele começa a ir embora. Sua cabeça está baixa, os ombros caídos.


			— Chase! — grito o mais alto que posso. Meu homem para, finalmente se vira e me vê. Ele me vê. Mesmo a essa distância, seu sorriso é ­esplêndido. 


			O maldito vestido me prende pela cintura agora, a cauda cheia de lama e sujeira. Rasgo o corpete, tentando arrancá-lo, puxando o cetim. O som do tecido rasgando — não, sendo cortado — entra em meu subconsciente. A praia treme e eu luto para não perder o equilíbrio. Os braços de Chase estão esticados. Estou mais perto, mas ainda não o suficiente. O vestido me puxa para trás e eu caio na areia… mas não é só areia. É mais macio, elástico. Com toda a força que tenho, eu me ergo, mas dessa vez parece que estou me levantando contra o vento, que me empurra para baixo. Eu me apoio no chão e dou impulso, tentando ficar de pé. Chase está parado ao longe. Ele não vem até mim. Está perto o bastante para me ver lutando, mas não vem.


			Estico os braços, tentando mais uma vez puxar o vestido. Finalmente, me livro dele. Meus olhos se abrem e eu não estou mais na praia. O cheiro de umidade e mofo misturado com suor toca meus sentidos, demolindo o ar do oceano e a praia onde Chase estava em meu sonho. O som da minha respiração é alto contra o pescoço escorregadio de um homem. Não um homem qualquer. Meu sequestrador.


			— Graças a Deus você recobrou a consciência — Daniel diz contra meu pescoço, beijando-o.


			A náusea se revolve em minha barriga.


			— O quê? — Eu me debato contra ele, percebendo que a parte de cima do vestido foi cortada e rasgada. Danny está segurando uma tesoura, cuja lâmina reflete a lâmpada solitária acima da minha cabeça. Como um animal assustado, eu me encolho, o sistema de roldanas rangendo enquanto o metal raspa no metal. Minhas costas tocam o concreto frio. Instintivamente, cruzo os braços sobre o peito. O frio do quarto se infiltra em meus ossos. Com a metade de cima do vestido aberta, meus seios estão expostos.


			Os olhos de Daniel percorrem meu peito. Engulo em seco, tentando empurrar o vômito de volta. Se ele me tocar, sou capaz de vomitar em cima dele.


			— Você sempre foi linda, princesa, mas ver o seu corpo assim, nu para mim, me faz lembrar tantos momentos bons. Lembra como eu te amava?


			Meneio a cabeça.


			— Danny, não. Você não quer fazer isso. — Ouço o pânico em minha voz traindo o medo e a rejeição.


			Ele abre um sorriso largo.


			— É claro que eu quero. Mas você está muito suja. Eu trouxe isto aqui. — Ele coloca um pacote de lenços umedecidos, uma regata branca e um short curto sobre a cama. Quase podem ser classificados como lingerie. — Eu quero que você tire esse vestido de merda, passe esses lenços no corpo inteiro, até lá — ele olha para a área entre minhas pernas —, e fique limpinha para mim. Se você for boazinha, talvez eu te leve para o meu trailer e faça amor com você em uma cama de verdade, e não neste colchão.


			Engulo em seco e controlo a respiração, tentando não parecer ofendida.


			— Quando, Danny?


			— Você não vê a hora de voltar para os lençóis comigo, não é? — Ele abre um sorriso largo e bajulador.


			É um sorriso que eu não me lembro de ter visto nele antes. Este não é o homem com quem tive um relacionamento por quase um ano. Este cara é frio, assustador, calculista. O Danny que eu conheci era meigo, gentil e me tratava como um bem frágil e inestimável.


			— Danny, por que você está fazendo isso?


			Sua testa se enruga e seus lábios se espremem na forma de um arco. 


			— Você sabe por quê. — Seu olhar é um fogo ardente, pronto para queimar através da carne. Minha carne. — Obviamente, aquele ricaço filho da puta te manipulou e te cegou. Você tinha diamantes nos olhos e esqueceu como é um homem de verdade. Como é ter alguém que te ama e cuida de você do jeito que deve ser. — Ele dá alguns passos e me puxa contra o ­peito. — Você vai lembrar. Não importa quanto tempo leve. Você vai lembrar como somos bons juntos. Como é perfeito quando estamos só nós dois.


			Ele puxa minha cabeça, e seus lábios estão sobre os meus. Quando ­tenta enfiar a língua na minha boca, eu mordo com força.


			— Vadia filha da puta! — ele grita e me bate. Eu caio sobre o colchão, o rosto latejando novamente. — Se limpe, tire esse vestido e arranque da pele cada grama da sua antiga vida. Essa é a última vez que você a vê. Se você não aprender rápido, Gillian, eu vou ficar com raiva e vou ser forçado a te dar uma lição. Entendeu? — Um de seus joelhos bate no colchão enquanto ele puxa meu queixo para cima para que eu olhe em seus olhos. A gentileza que conheci quando namorávamos se foi. O ódio me encara. Os dedos de ­Daniel se afundam dolorosamente na pele machucada do meu maxilar. — E então?


			— Está bem, está bem, entendi. Obrigada, Danny. Eu vou me limpar — digo, com a voz rouca.


			— Boa menina. E coma essa porra de comida! — ele fala, cuspindo, e me empurra de novo para o colchão.


			Ele caminha para a porta com passos duros, abre e bate, fechando-a. Ouço a trava sendo passada. Esse som pode muito bem ser uma sentença de morte. A dor escorre por cada parte do meu rosto e peito. Eu a ignoro o máximo que posso e olho para um cobertor de flanela fino próximo às roupas. Eu o agarro, coloco a blusa para cobrir meu peito nu e envolvo meu corpo no calor do cobertor. Não é muito. Curvando-me em uma bola, deixo o medo e o choque me engolirem inteira.


			Amanhã, Daniel vai me estuprar. Eu sei disso, da mesma forma que sei que Chase está fazendo tudo o que pode para me encontrar. Acreditar que ele vai conseguir a tempo é inútil. Hoje é o quarto dia. Daniel não parece nem um pouco assustado ou preocupado em ser encontrado. De fato, ele está bem confiante. Ele acredita sem sombra de dúvida que vai conseguir que eu lhe obedeça. Que eu me torne uma representação etérea de um relacionamen­to que só existe dentro de sua mente.


			A situação é desoladora. Estou lidando com um louco que não só quer que eu o ame como quer que eu seja essa visão perfeita que ele construiu sobre mim. Mas eu não sei o que é essa visão. Tento raciocinar. O que o dr. Madison diria? É possível que ele dissesse que eu devo encontrar um modo de me conectar com o Danny que conheci e o Daniel que ele se tornou? Tentar fazê-lo lembrar como nos divertíamos quando estávamos juntos? Talvez lembrá-lo de que o que ele está fazendo comigo agora vai contra o relacionamento que tivemos há mais de um ano? Pode funcionar. O que mais? Acalmando a respiração, fecho os olhos e me deixo divagar.


			Tentar descobrir por que ele se tornou esse monstro provavelmente causaria a minha morte. Entrar no jogo dele, tentando ser a mulher perfeita que ele acredita em sua visão distorcida da realidade, talvez seja o melhor meio de sobreviver. É claro que essa opção também vai causar os efeitos negativos mais duradouros. Não há como deixar, por vontade própria, esse homem colocar qualquer parte do corpo dele dentro de mim. Agora que eu sei o que ele é, quem ele é, a simples ideia de ter suas mãos sobre mim faz a náusea no meu estômago vir à tona.


			Minha barriga estremece, um terremoto dentro de mim. É demais. Mal consigo me virar para a lateral do colchão antes de vomitar no concreto. É basicamente bile e água, e arde como se eu tivesse engolido giletes. Tosses violentas chacoalham meu corpo. Gradualmente, consigo voltar a respirar, trazendo a pulsação para algo perto do normal. Ainda sinto o gosto horroroso do ácido estomacal na língua.


			Quando fecho os olhos, pequenos resquícios do sonho que tive vêm com velocidade à superfície da minha mente. Chase está de novo em um penhasco, de smoking. Quando estico os braços para ele durante o sonho, ele não vem até mim.


			Chase não vem até mim.


			Esse grão de dúvida faz as lágrimas caírem pelas laterais do meu rosto machucado. O sal queima as escoriações na minha pele. Ele vai vir até mim. Se há uma coisa que eu sei com certeza neste mundo, é que Chase me ama. Nós formamos um elo que ninguém pode destruir. Além disso, Chase me lembra repetidamente, quando enfrentamos algo desafiador ou quando ­sinto necessidade de fugir, que ele sempre vai correr atrás de mim, que vai me encontrar e me trazer para casa. Ele me prometeu isso infinitas vezes no ­último ano.


			Deixo os pensamentos sobre Chase e como vai ser nossa vida quando ele me encontrar amainarem o medo e permitirem que eu tenha um momento de fuga do inferno imundo em que estou. Com os lábios secos e rachados, sussurro minha oração novamente.


			— Chase, por favor me encontre. Por favor me encontre.
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